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Mais acessível,
mais Atraente

A 30ª edição da Fenics será realizada de 11 a 14 de
setembro, em Montes Claros, e já tem 60% dos es-
tandes vendidos ou reservados. Com 250 exposito-
res, a feira movimenta cerca de R$ 100 milhões por
edição, fortalecendo a economia local. PÁGINA 7

A Polícia Civil concluiu o inquérito sobre o homicí-
dio do empresário Wallas Rodrigues, morto pelo pró-
prio filho, Bruno Gonçalves de Souza. Bruno foi preso
em flagrante e indiciado por homicídio qualificado,
comindíciosdepremeditaçãoeemboscada.PÁGINA3

Indiciado por
matar o pai

A exposição “Futebol pela Lente da Várzea”, em car-
tazaté6demaionoMuseuRegionaldoNortedeMinas,
retrata o futebol amador de Montes Claros como ex-
pressãoculturalecomunitária.Exposiçãocontacoma
curadoriade LucasIglesiase Tiago Caldeira.PÁGINA 7

Futebol e
comunidade

O programa Leite para a Primeira Infância, do Go-
verno de Minas, beneficia famílias de 55 municípios,
oferecendo três litros de leite por semana a crianças
de 2 a 6 anos. A iniciativa busca combater a insegu-

rança alimentar e fortalecer a economia rural, com
prioridade a famílias chefiadas por mães solo inscri-
tas no CadÚnico. Em Montes Claros, mais de 5 mil
famílias já recebem o benefício. PÁGINA 4
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Nutrição e
esperança para
a população

u COLUNAS
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Proposta tambémcircula nas redes sociais

Materiais apreendidos pela polícia

VITRINE LITERÁRIA

Lembro-me, com

doces saudades, das

tardes domingueiras

na casa de minha

saudosa avó

Mãe-de-Dário

DIVULGAÇÃO

Ameta é expandir o programapara 108 cidades e torná-lo permanente

LARISSA DURÃES

POLÍCIA MILITAR



Opinião

Rogerio Melfi*

Quem realmente te conhece é capaz
de te surpreender. Quem te conhece
apenas de forma superficial, no máxi-
mo, faz sugestões genéricas. Esse prin-
cípio, tão verdadeiro nas relações hu-
manas, está se tornando uma realida-
de também no mercado financeiro.
No mundo dos dados, a profundidade
do conhecimento sobre um cliente é o
que diferencia um produto que real-
mente atende às suas necessidades de
outro que apenas tenta encaixá-lo em
uma oferta genérica.

Estamos vivendo uma mudança no
setor financeiro, impulsionada pelo
uso estratégico de dados e inteligên-
cia. As empresas têm agora a capacida-
de de conhecer seus clientes como
nunca antes, analisando histórico,
comportamentos, preferências e mo-
mentos de vida. Esse conhecimento
mais profundo permite que soluções
financeiras sejam personalizadas de
forma inédita, indo além das reco-
mendações superficiais para oferecer
algo que realmente faça diferença.

A personalização de produtos de fi-
nanças já não é um luxo — tornou-se
uma necessidade. Um exemplo claro
disso está na concessão de crédito. An-
tigamente, um cliente com renda va-
riável, como um autônomo, era visto
como um risco elevado e, muitas ve-
zes, excluído das condições de finan-
ciamento. Hoje, com o uso de dados, é
possível entender a sazonalidade de
renda e oferecer prazos e condições
ajustados à sua realidade. Esse tipo de
personalização só é possível quando o
sistema financeiro deixa de tentar
mudar o consumidor para caber no
produto e passa a moldar o produto
para caber no cliente.

Além disso, quem conhece você de
verdade também pode antecipar
suas necessidades e oferecer orien-
tações que vão além do óbvio. Imagi-
ne uma pessoa com múltiplas dívi-
das em cartões de crédito, pagando
juros altos e se sentindo sobrecarre-
gada. Uma análise superficial talvez
apenas sugerisse um novo cartão ou

aumento de limite. Mas a análise
profunda — baseada em inteligên-
cia de dados — poderia identificar a
oportunidade de consolidar essas dí-
vidas em um empréstimo com condi-
ções mais vantajosas, economizan-
do dinheiro e reorganizando a vida
financeira desse consumidor.

Essa transformação não seria possí-
vel sem o avanço do Open Finance,
que permite integrar informações fi-
nanceiras de diferentes fontes em um
único lugar. Com isto conseguimos
construir um retrato mais completo e
preciso do cliente, não apenas com ba-
se na foto de hoje, mas considerando
seu histórico, comportamentos e até
mesmo suas metas futuras.

A personalização e inteligência não
são apenas sobre entender — são so-
bre agir com intenção. A diferença en-
tre surpreender e simplesmente reco-
m e n d a r e s t á n a q u a l i d a d e d a
interação. Isso significa não apenas
criar produtos ajustados, mas tam-
bém garantir que o cliente entenda e
confie nas soluções apresentadas.
Transparência, clareza e um compro-
misso real com o consumidor são in-
dispensáveis para transformar dados
em valor.

O Open Finance conectado com in-
teligência de dados tem o poder de
transformar o mercado de crédito em
algo muito mais eficiente. Com ele, é
possível não apenas atender às neces-
sidades imediatas do público, mas
também antecipar riscos, prevenir
problemas e orientar o consumidor
em direção às melhores escolhas. É es-
sa profundidade de conhecimento —
e a intenção de usá-lo para o benefício
real do cliente — que define o futuro
do mercado financeiro.

Estamos apenas no começo dessa
jornada, mas as possibilidades já são
imensas. Esse futuro não é uma pro-
messa distante — ele já está sendo
construído hoje. E quem souber usar
os dados para realmente conhecer e
surpreender seus clientes estará lide-
rando essa transformação.

*Cofundador e CPO do PilotIn

Emanuel Pessoa*

Trump declarou “independência
econômica” e impôs tarifas sobre
todas as importações, com alíquo-
tas iniciais de 10% e adicionais para
países como China e membros da
União Europeia. Essa medida mar-
ca um retorno definitivo ao prote-
cionismo como doutrina oficial
dos Estados Unidos (EUA).

O presidente americano afirma
ainda que as tarifas protegerão a
indústria. Mas a realidade é mais
complexa. Embora fabricantes de
aço e alumínio possam se benefi-
ciar no curto prazo, setores que de-
pendem de insumos importados –
como automotivo, eletrônico e far-
macêutico – enfrentarão aumentos
de custo significativos. Isso pode
tornar produtos americanos me-
nos competitivos no próprio merca-
do doméstico.

Pequenas e médias empresas, que
não têm escala para renegociar con-
tratos ou adaptar cadeias produti-
vas rapidamente, podem sofrer ain-
da mais. Ou seja, a política de prote-
ção pode, paradoxalmente, enfra-
quecer parte expressiva da própria
indústria que pretende salvar.

E embora as tarifas não tenham
como alvo direto os países latino-
americanos, os reflexos são percep-
tíveis. Brasil, México e Argentina,
por exemplo, podem perder compe-
titividade em mercados em que os
EUA decidam subsidiar produção
local com isenções internas.

Ao agir de forma unilateral e igno-
rar os canais de resolução de dispu-
tas, Trump reforça o colapso de um
sistema construído ao longo de 70
anos. A Organização Mundial do
Comércio já vinha sendo enfraque-
cida pela paralisia de seu órgão de
apelação, e agora sua irrelevância é
praticamente oficializada.

Isso abre espaço para um mundo
mais fragmentado, onde acordos bi-

laterais e zonas de influência defi-
nem as regras — uma mudança ra-
dical com consequências imprevisí-
veis para países em desenvolvimen-
to, que perdem seu maior foro de
proteção.

Cada novo atrito acelera essa
desconexão. E se o dólar perder es-
paço como moeda de referência glo-
bal, os EUA enfrentarão uma ero-
são de poder sem precedentes, per-
dendo a capacidade de financiar
déficits a custos baixos — o que, iro-
nicamente, pode tornar a econo-
mia americana mais vulnerável a
longo prazo.

*Advogado especializado em Direito Empresarial,

Mestre em Direito pela Harvard Law School,

Doutor em Direito Econômico pela USP e

Professor da China Foreign Affairs University,

onde treina a próxima geração de diplomatas

chineses.

O caminho do crédito
inteligente

Tarifas impostas
por Trump podem

ser tiro no pé
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Ao agir de forma
unilateral e ignorar os
canais de resolução de
disputas, Trump reforça o
colapso de um sistema
construído ao longo de 70
anos. A Organização
Mundial do Comércio já
vinha sendo enfraquecida
pela paralisia de seu órgão
de apelação, e agora sua
irrelevância é
praticamente oficializada.
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PRETO NO
BRANCO

Inquérito indica que
filho planejou
assassinato do pai

Cidade

Empresário de49anos foimorto com tiros no tórax
pelo próprio filho, de 29anos, emMontesClaros

u

Alguém tem notícia do Sindicato dos Médicos de
Montes Claros que nos anos 80 era uma entidade
mais presente na vida dos profissionais da área de
saúde do município? O período em que o sindicato
esteve nos holofotes da sociedade montes-clarense
foinoperíodoemoomédicoEduardoAvelinoPereira
dirigiu a entidade. Inicialmente criou a Associação
dosMédicoseemseguidafoitransformadoemsindi-
cato.Vale lembrarquenaépocarecebeudaprefeitu-
raumterrenonobairroIbiturunaondeseriaconstruí-
daasuasedeprópria.Hoje,depoisdemaisde20anos
alémdaárea não ter sido utilizada, não se falamais
no referidoSindicato.

José Gonzaga
Às vezes, por não conhecermos de perto a história

deumapessoa,questionamososmotivosdasobrevi-
vência nomundopolítico. Entendo que este é o caso
de José GonzagaPereira que continua fazendoparte
daadministraçãomunicipal edesta vezcomoAsses-
sor Especial de Gestão. Gonzaga esteve por 40 anos
ao lado do saudoso prefeito Humberto Souto e 12
anos na Câmara Municipal como vereador. Além de
terparticipadodascampanhasdopróprioex-prefei-
to, tambémesteve envolvido nas campanhas do de-
putadoGilPereira(PSD)edopróprioprefeitoGuilher-
meGuimarães.Naprefeituraaindaocupouoscargos
deSecretáriodeAgriculturaeChefedeGabinete.

PSDB e a fusão
Emcolunaanterior fizemosuma leituraatualizada

em relação à situação do PSDB que durante muitos
anosfoiprotagonistadapolíticabrasileira.Agoraes-
tamos assistindo a agremiação alinhar comoPode-
mosparauma fusão.Aúnicadiferençaéqueapresi-
dência nos estados será exercida pela legenda com
presençamais forte. No caso deMinas Gerais a dire-
çãoficacomoPSDB.Demodogeral,aleituraédeque
“ a cada eleição o bico do tucano vem diminuindo”
havendonecessidadedebuscarescoraparanãode-
saparecer.Primeiro,aindavigor, foi feitaa federação
comoCidadania que pelo jeito o resultado não foi o
esperado. Agora define pela fusão com o Podemos
quegarantiránumprimeiromomentoumabancada
de 26 deputados federais, mas sem garantia de que
estenúmeropermanecerá.Équesealgunsdosparla-
mentares não concordarem, poderão deixar o parti-
dosemperderomandato.

100 dias
Apesardeconsiderarquesetratadeumaaçãosem

resultadoprático,entendoqueomomentoépropício
paraqueoprefeitodeMontesClaros,GuilhermeGui-
marães (UB) faça uma prestação de serviço dos pri-
meiros100diasdoseuGoverno.Éumcomportamen-
toconsideradodepraxeaolongodahistória.Demais
amaiséumaformademostrarqueosprojetosdeixa-
dospelosaudosoprefeitoHumbertoSoutoeosnovos
em execução sejam apresentados. Particularmente
entendoqueoatual chefedo executivo vem fazendo
bem“odeverde casa”.

Sindicato dos

Médicos

Adelegada Francielle Drumond, encarregada do caso, afirmou que as evidências indicamque o crime foi

planejado antecipadamente

LarissaDurães

larissa.duraes@funorte.edu.br

A Polícia Civil de Mi-
nas Gerais concluiu o
inquéritosobreohomi-
cídioocorridoemMon-
tes Claros na noite de
31 de março de 2025. O
empresário Wallas Ro-
drigues, 49 anos, foi
morto com tiros no tó-
raxnaAvenidaDeputa-
do Esteves Rodrigues.
O autor do disparo foi
seu filho, Bruno Gon-
çalves de Souza, 29
anos. Bruno foi preso
em flagrante horas
apósocrime emumho-
tel na BR-135, na dire-
ção de Belo Horizonte.
Se condenado, ele pode
receber pena de até 30
anos de prisão.

O autor foi indiciado
por homicídio qualifi-
cado por motivo torpe,
mediante emboscada e
com uso de recurso que
dificultouadefesadaví-
tima.Oinquéritofoien-
caminhado à Justiça e
aguarda decisão do Mi-
nistérioPúblico sobreo
oferecimento da de-

núncia. Bruno Gonçalves
de Souza segue preso pre-
ventivamente e à disposi-
ção do sistema prisional.
Ele possui uma única pas-
sagem anterior pela polí-
cia, por posse ilegal de ar-
ma de fogo.

Segundo a delegada
Francielle Drumond, res-
ponsávelpelocaso,osindí-
cios colhidos ao longo das
investigaçõesapontampa-
ra a premeditação do cri-
me. “Foi apurado que pai e
filhoestavam em um esta-
belecimento comercial,
sentados em mesas sepa-
radas e distantes entre si.
Em determinado momen-
to, o filho deixou o local e
se posicionou na rua late-
raldocomércio,esconden-
do-se atrás de um veículo
e m u m a e m b o s c a d a .
Quandoopaisaiuesediri-
giu ao carro para ir embo-
ra, foi surpreendido com
vários disparos de arma
de fogo”, relatou.

Durante a apuração, a
Polícia Civil analisou ima-
gens de câmeras de segu-
rança, ouviu testemunhas
e elaborou laudos peri-
ciais.“Deacordocomasin-

vestigações, o autor teria
chegadoaoestabelecimen-
to comercial armado por
voltadas17h30,antesmes-
mo da abertura do local.
Ele aguardou o bar abrir e
permaneceu ali até cerca
das 18h, quando o pai che-
gouacompanhadodacom-
panheira. Em determina-
do momento, o pai perma-
neceu no estabelecimen-
to, enquanto o autor dei-
xou o local, posicionando-
seemumaemboscadaàes-
pera da vítima. Assim que
o pai saiu em direção ao
veículo, o autor efetuou os
disparos. Para a Polícia Ci-
vil, a dinâmica registrada
pelas imagens de seguran-
ça reforça a forte possibili-
dade de que o crime tenha
sido premeditado”, afir-
mou a delegada.

O laudo de necropsia in-
dicou como causa da mor-
te uma anemia aguda he-
morrágica provocada pe-
los disparos. A motivação
do crime, segundo a polí-
cia, estaria relacionada a
desentendimentos fami-
liares e empresariais. “A
motivação—aindaquere-
provável—estariarelacio-

nada a um desentendi-
mento entre pai e filho
após o fechamento de
uma empresa da qual am-
bos eram sócios. A empre-
sa foi encerrada há cerca
de um ano, e desde então
os dois não mantinham
mais contato”, explicou
Drumond.

Mesmo tendo optado
por permanecer em silên-
cio durante os depoimen-
tos à Polícia Civil, Bruno
foi citado em diversas co-
municações formais co-
mo alguém que culpava o
pai por prejuízos finan-
ceiros e por sua situação
econômica atual. “Ele
acreditava que o pai, pro-
prietário de uma fornece-
dora de plástico cru, re-
passava quantidades me-
nores da matéria-prima
do que o acordado”, rela-
ta a delegada.

Uma informação ainda
em apuração aponta que a
armautilizadanocrimete-
riasido,supostamente,da-
da ao autor pelo próprio
pai, mas somente uma tes-
temunha trouxe essa ver-
são, sem comprovações
adicionais até o momento. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LARISSA DURÃES

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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‘É um complemento’

Ementrevista exclusiva aoONorte, o vice-governadorMateus Simões enfatizou que a proposta se distingue pela compra de leite

exclusivamente de produtores familiares, através de laticínios certificados pelo Idene.

Larissa Durães*

larissa.duraes@funorte.edu.br

Famílias de 55 muni-
cípios mineiros come-
çaram a ser beneficia-
das pelo programa Lei-
te para a Primeira In-
fância, lançado pelo
Governo de Minas por
meio da Secretaria de
Estado de Desenvolvi-
mento Social (Sedese)
e do Instituto de De-
s e n v o l v i m e n t o d o
Norte e Nordeste de
Minas Gerais (Idene).
A iniciativa tem como
objetivo garantir a se-
gurança alimentar de
crianças de dois a seis
anos e fortalecer a eco-
nomia rural local, es-
pecialmente nas re-
giões com maiores ín-
dices de vulnerabilida-
de social.

Com investimento
inicial de R$ 10 mi-
lhões, o programa pre-
vê a entrega semanal
de três litros de leite
porfamília, benefician-
do cerca de 15 mil famí-
lias nesta primeira fa-
se. Em Montes Claros,
5.368 famílias estão en-
tre as contempladas. O
foco são crianças de fa-
mílias inscritas no Ca-
d a s t r oÚ n i c o
(CadÚnico),com priori-
dade para aquelas che-
fiadas por mães solo e
queainda não sãoaten-
didas por programas
federais como o Pro-
grama de Aquisição de
Alimentos (PAA) Leite.

Lucélia Diana Olivei-
ra, mãe de três filhos e
moradora de Montes
Claros, vê o programa
como um alívio. “Vai
ser bom, demais. Por-
que às vezes a criança
tem um ano e dois me-

ses,masnem sempreolei-
te materno é suficiente
para ela. É um comple-
mento”, diz. “E se sobrar,
vou usar para fazer ou-
tras coisas. Porque não é
só o leite, eles comem um
biscoito, comem um bolo,
né? Um mingauzinho.”

Sem companheiro e ca-
dastrada no CadÚnico,
ela cria os filhos sozinha.
“Por isso esse leite vai
além da alimentação de
todo dia, ele representa
um apoioa mais pra man-
terminha família alimen-
tada”, afirma.

O Programa Leite para
a Primeira Infância já
atendeos Valesdo Jequiti-
nhonha, Mucuri, Rio Do-
ce, além das regiões Nor-

te, Noroeste e Central de
Minas. “A ampliação re-
presenta um avanço im-
portante na luta contra a
insegurança alimentar e
no incentivo à economia
rural local”, destaca o vi-
ce-governador.

DESENVOLVIMENTO

ECONÔMICO E

HUMANITÁRIO

O vice-governador Ma-
teus Simões, em exclusi-
va para O NORTE, desta-
cou como diferencial da
proposta a aquisição ex-
clusivade leiteprovenien-
te da agricultura fami-
liar, por meio de laticí-
nios credenciados pelo
Idene. Segundo ele, o pro-
grama garante nutrição

às crianças e gera renda
para pequenos produto-
res, impulsionando o de-
senvolvimento sustentá-
vel das comunidades en-
volvidas.

“O Leite para a Primei-
ra Infância foi uma deci-
s ã o b a s e a d a n a
constataçãoda importân-
cia de suplementar a ali-
mentação infantil após o
aleitamento materno”,
explicou Simões. “Crian-
ças subalimentadas, sem
cálcio e vitaminas, aca-
bam comprometendo
seu desenvolvimento físi-
co e mental em uma fase
crucial da vida”.

O programa já está im-
plantado em 53 municí-
pios e será expandido pa-

ra mais 55, totalizando
108 cidades atendidas. A
expectativa é de que ele
se torne uma política per-
manente do Estado. “Ele
já integra nossa política
de Atenção à Primeira In-
fância, ao lado de ações
como pré-natal e vacina-
ção. Estamos estudando,
inclusive, formas de am-
pliá-lo para centros urba-
nos mais populosos, onde
há demanda, mas não há
produção de leite”, afir-
mou o vice-governador.

Acoordenaçãodadistri-
buição do leite ficará a
cargo do Idene, responsá-
vel por garantir que os
produtos cheguem de for-
ma segura às famílias
mais necessitadas. Em

diálogo com o órgão, foi
informado que“o municí-
pio de Montes Claros está
entre os elegíveis para re-
ceber o programa no mo-
mento de expansão, com
a distribuiçãodo leite pas-
teurizado”.Além disso, se-
gundo a nota, “a amplia-
ção será feita de forma
gradual, respeitando a ca-
pacidade de produção e
logística dos laticínios
credenciados.” Inicial-
mente, o programa distri-
bui leite UHT e pasteuri-
zado, mas a intenção é
priorizar o leite UHT pela
validade maior e facilida-
de de transporte.

*Com informações da Agência

Minas

Minas do Norte

GIL LEONARDI / IMPRENSA MG

Iniciativa estadual deMinas Gerais oferece leite gratuito a crianças carentes

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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A coluna Gente & Ideias bateu umpapo com
Francisca Gabriela Batista Souza Silva, mais
conhecida como Gabriela Batista. Nascida
em Mato Verde, ela cresceu em Monte Azul e,
aos 13 anos, mudou-se para Montes Claros
para cursar a oitava série. Viveu na cidade
por 13 anos, onde se formou em Direito, em

2006. Após a formatura, permaneceu por mais
um ano para concluir a pós-graduação. Em
2008, voltou a morar em Monte Azul, mas, em
2021, retornou a Montes Claros, onde vive até
hoje, trabalhando e cumprindo o propósito que
Deus colocou em seu coração.
Desde a faculdade, seu olhar sempre foi além

dos processos. Apaixonou-se pela conciliação e
buscou formações que unissem o direito à huma-
nidade. Após se formar, especializou-se em direi-
to público, com ênfase em direito penal, e atuou
por dois anos no sistema prisional. Em 2014, após
viver um divórcio, percebeu a importância de en-
xergar as pessoas por trás dos conflitos.

O que é o Movimen-
to Enflorescer?
O Movimento Enflo-

rescer nasceu de um
chamado de Deus ao
meu coração. Come-
çou com lives, cafés e
rodasde conversa en-
tremulheres.Por timi-
dez, no início eu cha-
mava convidadas pa-
ra falar oque eudese-
java expressar. Uma
frase do Pablo Marçal
me despertou: “Mui-
tas pessoas es tão
morrendo porque vo-
cê está comaboca fe-
chada.” A partir daí,
criei uma mentoria
em grupo e escrevi o
livro Semeando um
Novo Jardim. Hoje,
abrimossemanalmen-
te umespaço gratuito
ondemulheresencon-
tram direção e cura.
Mais do que falar de
dores, tratamos de
identidade, alma e
propósito. O Enflores-
cerexisteparaqueca-
damulher floresça de
dentro para fora.

Conte um pouco so-
bre o grupo on-line.
D o q u e s e t r a t a ?
Quem pode se partici-
par?
Ogrupo online é um

espaço gratuito de
acolhimentoecurapa-
ra mulheres de qual-
quer idade, fé ou fase
da vida. Os encontros
acontecem todas as
terças,às20h30,aovi-

vo. O link é enviado no
grupodeWhatzapp (link
nabiodoinstagran@ga-
brielabatistaadv).Traba-
lhamos temas do livro
Semeando um Novo Jar-
dim, como identidade,
ansiedade, medo, per-
dãoeamor. Cadaencon-
tro é único, e todas que
buscam recomeçar e
reencontrar sua essên-
cia são bem-vindas.

E a literatura? Como
nasceu na sua história?
Desde cr iança, sou

apaixonada por livros.
Me encantava com os li-
vros da estante da mi-
nhacasa—atlas, Consti-
tuição,Bíblia. Escrevimi-
nha primeira história na
escola, inspirada em um
quadrode floresta. Cres-
ci cercada de livros e so-
nhavacomacoleçãoVa-
galume. Na adolescên-
cia, me apaixonei pelos
livrosda série cristãCris.
A leitura sempre foi meu
refúgio, e em 2019, mi-
nha relação comaBíblia
se aprofundou. Hoje, ela
éminhafontedesabedo-
ria, direção e cura.

E o livro “Semeando
um novo Jardim”? É o
primeiro?
Sim,foimeuprimeiroli-

vro como autora. Lança-
do em 2021 no evento no
Resort Digital, promovi-
doporPabloMarçal, jun-
to com a coautoria do li-
vro Conexão com Elas.
Em 2022, fiz lançamen-

tosemMatoVerdeeMon-
tesClaros.O livronasceu
da minha própria jorna-
da de cura e foi escrito
com dores ressignifica-
das e aprendizados vivi-
dos. É um convite para
florescer, reconectar
com Deus e reencontrar
a identidade.

Poderia destacar um
trecho do seu livro espe-
cialmente para os nos-

sos leitores?
“Nossa maior guerra é

com nós mesmos. O me-
do nos paralisa. Por isso
você precisa investir em
você, acreditar que vai
crescer, que vai atingir
seus resultados. Assuma
o comando da sua vida!”

Como se sente com a
receptividade das pes-
soas que leram o livro?
Cada mensagem que

recebo dizendo “Esse li-
vro mudou minha vida”
renovaminha féeme faz
entender que tudo valeu
a pena. Esse livro não é
sobremim,massobreca-
da mulher que pensou
que não havia mais saí-
da. É um lembrete de
que ainda dá tempo de
recomeçar. E de que so-
mos filhas amadas de
um Deus que nunca de-
siste de nós.

E sua trajetória como
advogada?
Atuonaadvocaciades-

de 2007, sempre com um
olhar voltado para o ser
humano. Atendi casos
delicados, envolvendo
famílias, e entendi que
minha missão ia além
dos tribunais. Atuei no
sistema prisional e vi de
perto feridas familiares
profundas. Hoje, além
da advocacia tradicio-
nal, trabalhocommento-
rias e souassessora jurí-
dica da AMANS, onde te-
nho a alegria de implan-
tar o projeto Semeando
umNovo Jardimnosmu-
nicípios.

Qual é a sua opinião so-
bre a maior dificuldade
de mulheres que sofrem
com desequilíbrio emo-
cional causado por in-
certezas, ansiedade, de-
pressão, entre outras, pa-
ra buscar ajuda?
Amaior dificuldade éa

falta de consciência de
que estão presas em um

ambiente de dor. A dor
se torna rotina, e a mu-
lher perde o referencial
de quem é. A cura come-
ça com consc iênc ia .
Quando ela entende que
pode recomeçar, tudo
muda. E oque falta,mui-
tas vezes, é apenas al-
guém que diga: “Você
não está sozinha.”

Qual benefício seu pro-
jeto de mentoria trouxe
para as mulheres que
participaram?
A men to r i a t r ouxe

cura, reconexão com
Deus e restauração da
identidade. Mulheres
reencontraramseuspro-
pósitos, famílias foram
restauradas,eomaises-
pecial: muitas descobri-
ram quem são em Deus.
A Enfloresça transforma
de dentro para fora.
Cite alguma experiên-

ciaque temotivaeenco-
raja a continuar fazen-
do o que está fazendo
hoje.
Sãomuitas. Umamen-

torada me disse: “Fiz 10
anos de terapia e não
consegui acessar o que
consegui em um mês e
meio comvocê.” Já aten-
di mulheres em depres-
são profunda, com do-
res físicas, que se levan-
taram. Já vi famílias res-
tauradas, sonhos reavi-
vados e vidas renascen-
do. Isso me move. Por-
quequandoumamulher
floresce, tudo ao redor
dela floresce também.

Semeando um Novo Jardim

“Isso me levou à especialização em direito de família e sucessões. Em 2019, mergulhei no processo de desenvolvimento pessoal. Escrevi o livro “Semeando um Novo

Jardim” e iniciei minha jornada como mentora. Mais tarde, me formei em terapia familiar sistêmica. Hoje, trabalho commentorias, imersões e projetos que unem

Direito, espiritualidade, cura emocional e restauração de vínculos familiares”, diz.

Gente & Ideias Drika Queiroz
genteideiascomunicacao@gmail.com
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Lembro-me, com doces saudades, das tar-
des domingueiras na casa de minha saudosa
avó Mãe-de-Dário que, sentada no recanto da
sala, com a sua almofada por entre as pernas,
dedilhava os bilros na confecção de rendas.
Não havia nenhum barulho senão o estalar
dos bilros acochando o fio de algodão nosmol-
des de papelão. Ficar sentadinho do seu lado,
com olhos de lince para apreciar a propensão
de suas mãos, no manejo com cada fio que se
enroscava na junção com outro fio, era o que
eu mais gostava de fazer. Pois “cada fio que se
enrosca diz de vidas que se tecem”, conside-
rando-se que era um trabalho de paciência, o
que sempre nos causava prazer, alegria e, tam-
bém, uma grande admiração pela habilidade
habitual de minha avó, já tão velhinha, mas
tão contente com a sorte de ser uma eximia
rendeira. Benza! Deus!
“Entre o canto e o bailado dos bilrosmanipu-

lados, espetava o alfinete empapéis bemdese-
nhados” Certamente que os bilros, os alfinetes
e as linhas exigem das rendeiras destreza ma-
nual,mas nempor isso elas deixamdesanimar-
se do labor de fazer rendas e as fazem com se
fosse uma brincadeira de menina-moça. No
Nordeste, as rendeiras tecelãs fazem rendas
ao ar livre, na praia e nas montanhas, sempre
em companhia da natureza, pois assim o traba-
lho se torna uma diversão deleitável e salutar.
No extinto arraial de Nossa Senhora do Rosá-

rio do Gentio, vilarejo onde eu vim ao mundo, ali,
várias rendeiras ficavam em frente as suas ca-
sas, à tardezinha, na labuta de fazer as rendas
mais belas da comunidade. Ainda, assim, a mi-
nha saudosa vovozinha Mãe-Velha, manuseava
os bilros em cima de uma velha almofada, canta-
rolando com a voz anasalada e alheia a tudo que
estaria acontecendo em sua volta, pois o conten-
tamento de fazer renda fazia com que ela se en-
contrasse no mundo da lua. Dessarte, com a des-
treza nas mãos, num ritmo acelerado, a minha

vovozinha coadunava as linhas que, sem sentido
aparente, se cruzavam para criar uma arte com
formas belas, com cores e desenhos em cada tira
rendada, haja vista que era uma tira única e rica
de detalhes, na perfeição e na beleza das suas
obras.
“Debruçada na almofada, sentadinha na cadei-

ra, tecendo com mãos de fada entretinha-se a
rendeira”. A renda foi uma herança do povo por-
tuguês. No livro: “A renda de bilros e sua acultura-
ção no Brasil”, publicado por Luiza e Arthur Ra-
mos, em 1948 é umadas principais obras brasilei-
ras debruçadas sobre o tema. A pesquisa realiza-
da aponta que a renda de bilros chegou ao Brasil
através de costumes portugueses. A arte teria
surgido em Portugal em 1560 e ficou restrita aos
conventos servindo a ornamentação litúrgica e,
posteriormente, a prática foi ampliada entre as
mulheres da região. Hoje, com a indústria meca-
nizada, perdeu-se o encanto de se fazer rendas
com bilros, em acolchoados. Entretanto, pela va-
lorização as fazendeiras de rendas, no Brasil foi
criado o “Dia da Rendeira”, por Ômi Rendero, pa-
ra o mês de maio, que era o mês das mães e das
avós, em especial, o mês de Virgem Maria a mãe
do nosso senhor Jesus Cristo. E por que no seu dia
quatro? Isso foi em homenagem as quatro opera-
ções básicas para se fechar o ponto da renda.
Como dizia Fernando Sabino: “no fim tudo dá cer-
to, e se não deu certo é porque ainda não chegou
no fim”. Salve, as rendeiras de nossa terra. Salve!

Tercendo rendas e vidas

Vitrine Literária

“Entre o canto e o bailado dos bilros
manipulados, espetava o alfinete em
papéis bem desenhados”. Certamente
que os bilros, os alfinetes e as linhas
exigem das rendeiras destreza
manual, mas nem por isso elas
deixam desanimar-se do labor de
fazer rendas e as fazem com se fosse
uma brincadeira de menina-moça.

Dário Teixeira Cotrim

dariocotrimcultura@gmail.com
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Exposição
fotográfica retrata
futebol de várzea

Cidade

‘Futebol pela Lente da Várzea’ pode ser vista até
6 demaio, de segunda a sexta, das 8h às 17h30

u

Empresas interessadas
em participar da 30ª
FENICS podem obter
mais informações
pelos telefones (38)
2101-3300 / 2101-3301
ou pelo site
www.fenics.com.br.

u SERVIÇO

Fenics: edição
de 30 anos
acelera vendas

TiagoCaldeiraeLucasTeixeira,curadoresdaexposição

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Aberta oficialmente
na última quinta-feira
(10), a exposição “Fute-
bol pela Lente da Vár-
zea” está em cartaz até
o dia 6 de maio e pode
ser visitada de segun-
da a sexta-feira, das 8h
às 17h30min. A mos-
tra, realizada no Mu-
seu Regional do Norte
de Minas (MRNM), vin-
culado à Universidade
Estadual de Montes
Claros (Unimontes),
propõe um mergulho
visual no universo do
f u t e b o l a m a d o r d e
Montes Claros, reve-
lando sua relevância
cultural, social e comu-
nitária.

Com curadoria de
Lucas Iglesias e Tiago
Caldeira Almeida, a ex-
posição reúne regis-
tros fotográficos cap-
tados durante o tradi-
cional campeonato
Maiadão, organizado
pela Associação Espor-
tiva do Grande Santos
Reis. As imagens docu-
mentam não somente
o jogo em campo, mas
o ambiente que o cer-
ca: atletas, torcedores
e organizadores que,
juntos, mantêm viva
uma tradição marca-
da por paixão, resistên-
cia e pertencimento.

Lucas Iglesias Teixei-

ra, um dos curadores, é
bacharel em Direito e
acadêmico de Educação
Física (Licenciatura) pela
Unimontes. Desde 2017,
atua como pesquisador
em temáticas ligadas aos
Direitos Humanos e à
História Social do Espor-
te. É membro do Observa-
tório do Futebol e do Tor-
cer e do Núcleo Citadino,
grupos de pesquisa da
universidade. Em 2023,
integrou o projeto “Histó-
ria Social do Campeona-
to de Futebol Amador do
Bairro Santos Reis”. No
ano seguinte, participou
da pesquisa “Diálogos Ur-
banos: Etnografia e Inter-
venção Urbana no Bair-
ro Santos Reis”, focada
nas dinâmicas sociais e
culturais do futebol de
várzea. Ambos os proje-
tos contaram com finan-
ciamento via emendas
parlamentares.

“Toda a ideia da exposi-
ção começou quando
achei uma câmera do
meu pai no ano de 2008 e
a partir dela comecei a fo-
tografar e fazer vídeos
dos times sem a ideia de
fazer uma exposição. Em
um momento posterior
surgiu a abertura de um
chamamento público do
museu regional para ar-
tistas locais da região on-
de juntamente com o Tia-
go nos reunimos, selecio-
namos as fotos e envia-
mos para o museu onde
fomos contemplados pa-

ra realizar a exposição pe-
la lente de várzea”, expli-
ca Lucas.

“Buscamos basicamen-
te transmitir através das
fotos dois grandes gru-
pos. O primeiro seria o
próprio jogo, onde o fute-
bol é um jogo de movi-
mento e contato e boa
parte das fotos transmite
essa ideia de movimento
através da bola e do cor-
po. Já o outro transmite a
ideia da comunidade por-
que todos os times fazem
parte das comunidades
onde buscamos mostrar
as pessoas e tudo que
acontece em torno do jo-
go”, explica Lucas sobre
os critérios de seleção
das imagens.

“O principal desafio do
poder público é chegar
até as comunidades que
disputam campeonato
rural que são afastadas

dos grandes centros. É
importante que elas se-
jam reconhecidas como
grupos importantes e o
futebol faz com que elas
cheguem a lugares que
elas não poderiam che-
gar. Quando um time se
desloca para outro local,
ele se torna conhecido e
leva o nome daquela co-
munidade, ganhando vi-
sibilidade. Além de ser
um espaço onde a comu-
nidade se reúne, o fute-
bol faz com que ela seja
reconhecida dentro da re-
gião”, completa Lucas.

A exposição também
marca presença nas re-
des sociais, por meio do
perfil do Observatório
do Futebol (@observato-
riodofutebol), onde o pú-
blico pode acompanhar
conteúdos complemen-
tares e bastidores do
projeto.

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

A 30ª Feira Nacio-
nal de Indústria, Co-
mércio e Serviços (Fe-
nics), de 11 a 14 de se-
tembro, já mobiliza
Montes Claros com
60% dos espaços ven-
didos ou reservados.
A feira, que reunirá
250 estandes de mar-
cas e indústrias reno-
madas, visa promo-
ver negócios e impul-
sionar a economia lo-
cal. Em cada edição,
segundo os organiza-
dores, o evento movi-
mentou cerca de R$
100 milhões.

Com o intuito de ex-
pandir sua produção
de café em Montes
Claros e arredores, o
empresário Geraldo
Evangelista, do muni-
cípio de São Francis-
co, conta com o even-
to para impulsionar
seu comércio. “Ouvi
falar muito bem da
feira, mas nunca par-
ticipei. Nosso produ-
to tem qualidade e o
diferencial é a produ-
ção de acordo com o
giro, o que traz um
produto sempre fres-
quinho. Precisamos
mostrar isso”, disse o
comerciante, comple-
tando — “a meta é
mostrar o nosso pro-
duto e vender tam-
bém. Os valores dos
espaços estão razoá-
veis e com boas con-
dições de pagamen-
to”.

“Entendemos que a
Fenics está no seu
m e l h o r m o m e n t o ,
madura, pronta para

atender ao seu objetivo
e vocação, que é promo-
ver negócios e movi-
mentar a economia no
setor produtivo”, desta-
cou Gislayne Lopes, pre-
sidente da Associação
Comercial, Industrial e
de Serviços de Montes
Claros (ACI-MOC), enti-
dade realizadora da fei-
ra. Ela considera que
manter os olhos volta-
dos às mudanças é es-
sencial no associativis-
mo. “Os hábitos de con-
sumo mudaram, a pro-
dução se globalizou e a
Fenics não poderia dei-
xar de acompanhar a
evolução. Em 2025, te-
mos um novo layout,
acessibilidade no par-
que de exposições e mui-
tos atrativos. Contem-
plamos os milhares de
visitantes e multiplica-
mos negócios”, reite-
rou.

Segundo Adauto Mar-
ques, presidente da FIE-
MG Regional Norte, co-
realizadora da Fenics,
muitas empresas chega-
ram a Montes Claros
por meio da feira, sen-
do a grande vitrine do
Norte de Minas. “Ela
contribui diretamente
para que a cidade tenha
o 12º maior PIB de Mi-
nas Gerais, em constan-
te crescimento”, decla-
rou.

LEONARDO QUEIROZ
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(foto X) - Sem o apoio valioso de nos-
sos amigos e patrocinadores, a realiza-
ção de eventos como o Feijoada do Giu
seria impossível. É com o coração cheio
de gratidão que agradecemos a todos

os nossos patrocinadores, e a todos os
profissionais envolvidos, que dedica-
ram seu tempo, energia e carinho para
tornar este encontro uma realidade tão
especial. Nossos agradecimentos tam-

bém vão a cada um dos convidados,
que com suas presenças iluminam o
nosso sucesso e engrandecem este mo-
mento. Vocês são parte essencial do bri-
lho desta celebração.

Conheça os nossos parceiros realizadores
da Feijoada do Giu no Zenaide

“A gratidão é um presente simples, mas poderoso. Ao agradecermos o próximo, registramos o valor de cada gesto, cada palavra e cada momento que nos foi

oferecido. Agradecer é iluminar o caminho de quem nos ajuda e, ao mesmo tempo, aquecer o próprio coração.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com
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